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QUINTA-FEIRA 8 DE NOVEMBRO DE 11883 N. 2tiã

ELIXIR MAGICO
REMEDIO "" AO RAMALHETE CATHARINENSE8 instun taneo, contra todas as DÔ- !.::

-

C 1 fi f b >< Luvas d(j pallica preta, e hra r.ca ,C!) RES. ura tosses, (e UXO', e re_

E int�rmittente. indigestão, mal = chapáos pal'a senhoras e meninas, di-

do ligado, etc .. etc. :EB versos gostos, chapéus de pello, e ca�·

!5 A' VENDA � tor, fôrmas. rJara enfeitar, chapéllH
� EM TODAS AS PHARMACIAS ::: de sol, ma chinus de costu r.i, laç,)s de

� A!cnte [era!: H, W, Pisou &, C, o .rHnl�� e1�u�t�� PRINCIPE 24
ELIXIR mAGICO

A REFINAÇão DO lEr�OS
vende a d inhei r o a vista: I

Assuca r de l v=-Iô k ilos por .. 6$400
Dito » 2'-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3"-15 kilos » .. 4$600
Dito »4"-15 1<;i10s » .. 4$300 Supel'iol' célfé moido: ki10 040, meio

. kilo 320.
Em barricils, a dinheil'o de contadll,.

filr.se-ha 1$500 1'8. d@ descontu. 27 !-WA DE JOÃO PINTO 27

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de Rer publicados.
As publicações inedictoriacs, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as li horas da
tarde. Noticias importantes-c-até as

7 horas.

E' nosso agent,e nft villa

do Tubarão o sr. José J?iII.-

mino da Silva Leal.

o dorml do CommerciQ)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro ele

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma

riano Corrêa de Mello.

AVISO
Para a secção de=-Annun

cios especiaes, que temos a
bento em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que excede�en& não terão
logar-de fórma alguma
n'esta secção.

A DIRECÇÃO. <
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ANNUNCIOS ESPECIAES

O PINTOR SANTIAGO
propõe-se a con tractar q ua lquer traba
lho do pi ntu ra de pred ios, a aia ou por
empreitada .Garante o trabalho interno
e externo, e muita l impeza ,o que prova
com a� pinturas ultimamente feitas na

casa do sr. José Manoel, a rua de Fer
nando Machado. e na chaCC\J'3 do sr.

A. Paranhos, Mat to-Grosso. O publico
poderá verificar.

COMPLETO SOHTIMENTO DE

MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE ii
"'Iuga lMlobilias

JOÃO MULLER

LOTERIA DA CORTE
Innocencio José da Costa Campinas

recebeu quintos e inteiros da loteria
de 50 contos que cnr r'e no dia 10 do
corrente.

Na mesma casa.vende- se um piano em

bom estado, por preço baratissimo. Ao delegado do termo da capital,
" �.. � c-, .� �.$� declarando,. em referencia á matéria

��$����$�S�� 00 do seu officio de 10 do corrente, que� V A C C I N A 00 communique (L esta chefia, logo que
ti) --+00--- 00 seja feito pelo respectivo subdelegado,
00 O SR. DR. BAYMA 00 o auto de corpo de delicto de que
Ç�I •

I bb ri
.

9 I fIl tratou.
� vaccma tudos os sa a o', as 1')- tJj ',

� rus da manhã, em sua resi.lencia, 00 Ao Exm: conselheiro Dr. Tito Au-

� rua da Trindarle II. 00 gusto Pereira ele Mattos, accusanelo o

�$�9�$���8����� recebimento do seu officio n. 7466,
de 28 do mez finelo, em que se dignou
S. Ex. cornmunicar que entrára em

exercicio do cargo de chefe de policia
da côrte, para que fóra nomeado por
decreto Imperial do dia precedente.Ao ; reconhecidamente pobres elnpres- Ao delegado de S. Miguel, parata gl'a tis.
que faça avisar ao tenente-coronel
António Carl.:s de Carvalho de que

6 apresentou-se n'esta repartição o seu

d escravo de nome Augusto, que ser
;;... lhe-ha entregue do modo que vai de-
52 clarado.
S2 Ao da Laguna, para que informe
� sobre a morte, ahi occorrida, do es

;>- CI'aVO Bento, do cidadão Francisco
Fernandes Martins.

LEOPOLDO DINll
DENTISTA

Acha-se a disposição dos seus clien
tes e freguezes, todos os dias, das 7 às
10 horas da manhã e das 3 ás 7 da
tarde,
26 LARGO DE PALAGIO 26

CAIXO-ES FUNEBRES
VIUVA TllHflBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25

AGUA INDIANA
Como

oosmetico e tonico não tem ri
val.

23 Um perfume refrescante pa
C!l ra dõr de cabeça, etc.
<

AGUA INDIANA

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da eDOcHa

A' venda em casa de

H. w. �ISON &

,MUDANÇA I
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

Diabo a Quatro, para 11 rua de João
Pinto, n. 32, onde espera executar as

ordens de seus freguezes, com esmero e

promptidão. N'osta casa vende-se obras
baratas. sem comparação alguma: e

tambem compra se baris usados.-Au
gusto Estevão de Lima.

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 6 de Novembro

xas; passag .. : Bento Rodrigues da
Silva, Jozino d'Oliveira, José Ma
ria Pavão, Manoel Caetano do Nas
cimento, Guilherme Slater, Branco
Malaquias, Montebello Luiz, Ohe
rola Mannelle, Bosquella Raymun
do, Pioler Antonia.Hegi» Eugenio,
Regio Jacomo, Delcamache Pariede,
Joaquim José Buquera e Marcos
Gonçalves de Faria; em transito 36.

�

HISTORIA NATURAL

Luiz René & C.

,'--C
v.

Dia 5
Ao xadrez da policia forão reco

lhidos, á ordem do delegado, Thomaz
de Aquino, José Ricardo Borges e

João Gabriel) por embriagnez.
O official d'estado-rnaior dD respe

ctivo quartel teve conhecimento, pe
las 4 1/2 horas, que a porta da caza

commercial, á rua Augusta n. 2,
achava-se aberta; dirigindo-se logo
para alli, não encontrou indicio al
gum de arrombamento, sendo que,
prevenido o respectivo proprietario, e

examinada a caza, verificou-se não se

haver daelo furto algum.
RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron

dou o inferior João Silvério Mendes
de Mello,e das 12 ás 4 da madrugada,
o tenente Belizario Bertho da Silveira.
Na cadêa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

1 i ij2 horas, pelo alferes Camillo
Euzebio de Carpes.

BOTANICA
ANDROCEU

OS estames são os organs se

xuaes masculinos dos vegetaes.
Formam, do exterior ao interior,
o terceiro vertioillo da flôr com
pleta.

Cada estame se compõe de tres
partes. principaes: anihera; 'pol-
len e filete. Anihera chama-se
um pequeno sacco membranoso,
simples, mas commummento du
plo ou de dois loculos. Esses dois
loculos são unidos ou ligados por
um pequeno corpo cbamado con-

nectivo.
A. antbera occupa o vértice

do estame. Póde ser unilocular
ou de um loculo, bilocular ou de
dois loculos; tem quatro Ioculos,
quando uma membrana tran
sversal divide cada loculo da an
tbera bilocular em duas partes.

Nos loculos da anthera acba
se o pollen ou materia fecundan
te dos vegetaes. Os loculos da
anthera abrem-se na época da
fecundação, e dão livre sabida
ao pollen. A abertura ou dehis
cencia dos Ioculos effeitua-se por
uma fenda longitudinal, ou tran
sversal, previamente indicada
pela depressão que apresenta
uma das faces de cada loculo. A
dehiscencia tambem se faz por
uma pequena abertura ou póro
que se fórma no vértice da an

thera, ou por uma especie de
válvula, que se eleva lateral
mente.

O lado da anthera voltado
para o centro da flôr denomina
se face, e dorso a parte voltada
para a corolla.

A. anthera é oscillante, quan
do insere-se á extremidade do
filete por um ponto unico da su

perficie do connectívo; adnata,
quando está aiunada longitudi-

PARAIZO DAS DAMAS
1\ 'OU SENADO 8

AI" 1110,
modu!!il e

perf'umarias
Francisco de Assis Costa.

FABRICA A VAPOR
DE

CAFÉ MOIDO
POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 6

00 Rio de Janeiro e escela.S d. -pa
quete llacional «Rio Pardo» ,comm.
'1. tenente Ernesto do Prado Sei-
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.Jornal do CODlmel'cio
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nalmente por um de seus lados uma metamorphose dos estames, O. mal do fígado cura-se I S. D. P. �madores d� Arte
nlJ filete. Faltando o filete, a an- cujas antheras abortam e cujos rapidamente com o uso do

. E�ta �oCl�dade.d:�matlCa, .cu- .

thera é sessil. filetes alargam-se em laminas ELIXIR MAGICO ' jaorganiseçâo noticiámoshadias, t

A anthera geralmente tem fór- petalóides '
.

_ ,an,nuncia para o dia 11 do Cor-
,

"
. .

�, ELEIQAO PROVINCIAL
.

t'
.

, it d t'/ma alongada, mas póde também .r' Essa transformação.pôde ;Rer, . .." "'')i" -',

.

"

: !r�en!, e a sua reei a e es rea com

ter fórma globosa, ovoide, cor- observada nas flôres duplas do A eleição 'para o p�eench1- 'o drama em 5 actos do sr. Ho,

dif.rme, etc. craveiro, da roseira, etc.' menta das tres vagas eXls�ente8 racio , N�lles-Helena" e a co-

Algumas vezes as antheras da Os filetes dos estames podem no nu�erQ d� d�putadoB a �s- media Àtiribulações de 'um es-

mesma flôr unem-se e formam unir-se em um ou mais fascícu- semblea provincial pelo lo dis- tudante.
um tubo cvlindrico los que Mirbsl denominou an- tricto d'esta provincia, deverá

. »Ó: -�'�.,--'. •

" ..' ., .

I
.

I it ' 1 d As mais terríveís picadasO pollen dissérnos é a mate drouhoros reumr ioje o corpo e ei OI a o
d

. -

't",
., ,(

-

r .

di
." ,

l tem d
e escorplOes, cen, opelas,

ria fecundante dOR vegetaes. A... O estame é introrse, quando a, mesmo istncto, o qua tem e
borrachudos, etc.aiãoresis-

presenta-se em fórma de grãos face da anthera, traz as depres- e�colher os ,;�eu� rep!,esentantesl tem ao poder do ",
excessivamente peque�08,�ivI'es, s?es por onde se !'a� � dehi�cen-

d entre os �ers �1d�d�os que pas-, 'ELIII R MAGI CO'
,i

separedos, de superficie lisa, ou ma. dos loculos; extrorse, quando saram a 2 escrutínio. . ,

coberta de papillas ou eminen- essas depressões estão no dorso Ordens apertadas EUROPA
cias symetricamente dispostas. da anthera. O conselheiro chefe de poli- Na Allemanha, os acontecimentos

Cada grão de pollen offerece Na mesma flôr, podem os es- cia da côrte mandou fazer pu-
de Pariz, á chegada do rei de Hespa-

a fórma graciosa de uma vesicu- tatues unir-se, ora por seus file- bli
.

dit 1 h' nha, produziram grande impressão,1CO o' seguinte e 1 a , pro 1- pois ningnem deixa Je ver na ,aggrcs-la de duplo envolucro membra- tes, ora por suas antheras; entre- bindo os ejuntamentos nas ruas são ao rei urna offensa indirecta á na-
noso. tanto são muitas ,:ezes indepen- da grande cidade, que está sen- çãô allemã. Corno a tornará.o princi
A membrana externa, chama- dentes, Os estames unidos por do theatro de graves escandalos: pe de Bismark? Terá elle procurado

da esllyménína, espessa e pouca suas antheras, denominam-se «.A' vista dos factos que ulti-
na nomeação do rei para coronel dos

extensível, ora é unida e lisa, synanthereos; se unem-se em dois mamente fole têm dado n'esta ci- uhlauos um pretexto para poder arnu-
f

.

1 d' d l ar-se com a França, certo de que esta
ora apresenta poros 011 rugas. A ascicu os, chamam-se

.
ui e - dade, e, cumprindo que a auto-, não teria o necessário bom senso paramembrana interna, endhymeni- phos. Havendo tres ou mais an- ridade continue a empregar U8 deixar passar a cousa desapercebida?

na, é pouco densa, transparente drophoros, 08 estames são polya- meios adequados a garantir, em Entretanto, o socialismo vai influ
e muito extensível; contém em delphos. toda a sua plenitude.a tranquil- enciando a população -operaria, ape
sua cavidade a fovilla, liquido O numero dos estames é mais Iidade publica, segurança indi- z�ú' da lei de 1876. Fizeram-se ex

mucilaginoso, .em que ha grande ou menos variável em cada plan- vidual e de propriedade, declara pulsões em Berlim, e proximo de Co-
.

d d d 1 d 'd lonia 3. pol icia sorprehendeu II ma. reu-quanti a e e COl'pUSCU os ota- ta, mas definido quan o os ,es- que ficam absolutamente prohi- nião, de cincoenta socialistas, opera-dos de movimentos variadissi- tames formam verticillo. bidos os ajuntamentos nas ruas, .rios de differentes cidades visinhas,
mos. As plantas denominam-semo- praças e edificios publicos. Os Em Hamhurgo e em Kiel as eleições

Os grãos de pollen são globo- nandras, diandras, triandras, te- cidadãos pacificos são comiida-' I'eve}ar�m um �ugmento. de influencia
80S, ou ovóides, também são po- trandas, pentandras, hexandras, d. s a se absterem de taes reu- do partido socialista, VIsto que nas

lyedrieos, septandras, octandras, ennean- niões afim de que a acção da prim�iras d'6�ta� cjdades trlumphou o

,,'. '� .�._
candIdato socmltsta, e na segunda ah-Em algumas plantas, os grãos dras, decandras, endecandras, f Iça publIca, que sera :nel,�l teve umarvotação,considel'avel:.de pollen conglutinados por uma dodecandras, polyandras se tem caI_Dente empregada, recam, s� e No Hanover, lIão -triÚlnpbôü o-somateria viscosa, formam massas, I, 2, 3, 4, 5, 6,7, 8, 9, 10: 11, umcamente, �omo deve reca.hu, cialista; mas o progressista; ° que não

conhecidas pela denominação de 12, ou maior numero de esta- sobre os turbulentos e amotm3- é menü3 desagl'adav.e1 pal'lt o,chan-
massas pollinicas. mes, e esta cúnsideração do nu· dores. Secretaria da" po�icia da celler. '

O filete é o supporte da anthe- mero dos estames serve de base côrte, em 30 de Outubro de 1883. Tudo isto de�ota o movimento li-
ra. Sua fórma é cylindrica, ou ás primeiras classes do systema -Dr. Tito A. P. de Ma,ttos.» bera} que se �al accentuando na �l-
ligeiramente cDnica da base ao de Liuneo. , l�m�nha.' e at� .

nos estados pnlssla-
; "

Como remedio?Sim como nos, mais sUjeitos dQ que outros ao
vertlCe. E' cornmum a transfor- Desterro 5 de Novembro de . .

. ,
.. , '.

. ....
�.

I, , j

tal podeIS usar a regimen auetoll tano.
maçao dos filetes dos estam�s erp 1883. - ,.

,
A questão religiosa tende a apazi-

pétalas, transformação devida a J. DE SA;I,.9MÉ PEREIRA. AG U A IN D,I lN A guar-se� 'pois que () a'('cebispo de' Po-
63' pho, € será de certo uma auspiciosa es·

t.reia pa ra a tua humanitaria profissão:
accedeg ao meu pedido, não é verdade?
-Perdôa-me, mas não accêdo.
-Então recusas�! .. porquê?
-Por mais de um motivo; em pri-.A. ROSA DO ADRO mei 1'0 loga [. seria uma offensa ao meu

velho collega que a trata; em segundo
porque estou convencido que nada po
dsrei fazer; e em t�l'ceiro fiualmen'te,
porque o seu estado doloros0 morttficar
me-hia muitissimo, sendo como sou,

-Estimaria isso muito, Deolinda,
tamb<5m amigo d'essa pobre moça.

mas infelizmente não tenho o poder de '-Pond'o de parte os dous primeit'os
fazer milagres. mnti vos. o terceiro deve concorrer, pe-
-Quem :.abe? has-de experimentar; lo contrario, para procurares todos os

âmanhã ou hoje mesmo iremos veI-a e meios, senão de a restabeleceres com

então dirá." si ê de torio impossível a pletamente, ao menos de lhe minorares
cu ra. os soffrímentos e de lhe prolongares a

-E' escusado esse trabalho;- pela ex.istencía por tnai� algum tempo.
descripção que me fizeste, a scien'ilia já -Já te disse, e desculpa-me o repe,
nad!i pôde fazer em tal caso; além d'is�o tir-t'o: no estado em que ella está nada

quando ° meu velho collega não procu- poderei fazer e por consequencia não

ra siquer um meio para debellar a mo- irei vêl-a.

lestia" e porque ella de c8rto està no -Estranho esstl teu �rocedimento,
seu ultimo periodo. Fernando, e com alie fazes-me suppôr
-E quem sabe si elle tambem se en- a existencia de a!gum mysterio que

ganará nas suas su pposições? q ualquer pretendes occultar· me.
que seja () estado da doente, é preciso -Enganas-te ....
e eu peço-te para ires vel-a, e se por -Não engano, não, meu amig(), 'f! a

um feliz acaso conseguires salval-a prova é essa tua repentinna perturba-
confesso-te que.a scienci�, na tua. pes- .�ão! .

soa,obtera. mais um brllhante trlum- -'Eu perturbadu?! ..

xv

-Sim .... lUas fidlemos cO,m ll'anque-I quanto amur alla ainda te dedica ape-
za, que h� entre tu e elia? sar do teu complet() de,prezo ....
-Nada .... ab:;�lutamente nada: -Então ella disse-te que effetiva-
-E Sl eu te disser que faltas a ver- menle tinhamos entretido relações?.,dade?!
-Cuma?!
-Eu sei tu,do, Fern:indo!,.,
- Sabes t.udo!, .. mas 'o q lolê?-excla-

mou o moço cada vez mais perturbado"
-O que eu sei é que já não se pôde

effectuar a nossa união,
-E pOI'que?!
-Porque no leito do s,)ffrimento es·

tá. finando-se uma desgraçada victima,
á qual rou baste não só o cdração e ,.

belleza, maS a tê a hQnra e a vida!

-Deolinda!

FOLHETIM
MANOEL MARIA RODRIGUES

-Não negues, não o tentes siquer,
porque eu sei tudo!

-Mas isto é incrível!

-Disse; mas com que custo eu lhe
arranquei esse segredo!, a, pobresínha
sabja 'iue estayamus prestes a d,asposar
tn(IS�nOS e não qU"lria de forma. qlguma
revelar-me nada;comt'lIdo, p,'lr ;\Ia,i� es

forços que empregou, não 'pôde deixar
de tl'a�ir-se, ,� por ultimo. pedia-me,
instou li té que nã(l désse siquer u rn pas
so para tu a vert:s, deixando-a morrer,
parll mais de perto pedir a Deus pela
t.ua e minha felicidade!... Que bella
alma aquella, Fernando, e que,sublime
e santo amol' ella ainda te consagra!
Femando ao ouvir estas ultimas pa

lavràs, não pôde enl,;obrir a cl)mmoção
qUtl ellas lhe causaram, e 'do fU:ldo
d'a Ima, n'aq uelle mOlllento, o moço las
timou a sua leviand�le e sentia ainda
estremecer-lhe o coração por aquella a

qUi'Ql re ... lmente, amara em outro tempo,
e por q uem ai nda não era de todo IU-

differente.
'

1

-Sej-:lmJs francos, Fernando; tu +el\
uma bella alma, és indigno de COI11-

mettl>res uma acção que te deshollrasse,
não é aS'3im? pois então, corre ao leito
d'essa desventurada, e salva"a de luna

morte certa; pede-lhe perdao de a teres

feito soffrer tanto e rec Impensa-a dos

desgJsto�� que lhe tens causado pelo
offerecimento da tua mão de e"poso.
-En louq ueceste, Deolinda?!
-Não enlouqueci" não, meu amigo,

se a. vi:!ses clJmo eu a vi .... se sou besses

A, final um outro sentimento bem di
verso veio desfazel',lhA os briosos im
pul,so', do cO,l'ação, e exclamou com voz

"inda mal se�ura:
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';eo, que se achava exilado em Roma, sionista do, Sena. Essa doliheração.} « Indo passeiar á Casa do SI', Ma-, genas;1<a.cha�10I�a m�is proptia para
resignou a mitra, e o mesmo vão Ia- em que se intima aos deputados da noel Justino de Araujo, homem que habitação do que para' aquelle fim.
zer os ecclesiastieos banidos em . vir- circumscripção que tomem estreitas apesar de não 'ter' grandes, conheci- Entretanto pessoa mais investigadora
tude do calturkamp], Nomeado? ou- contas ao ministério e o mettam em mentos sciénfificos, dá-se ao, estu80 e competentd .poderá.dar-, explicações
tros para os seus legares, a paz pode processo; si' elle transgredio a Consti- da botauica, ii. qu.�1 aÚ�;,l.1 �om, q.r�lJr mais rasoaveis, sobre a ossada da ca

restabelecer-se, .e éd�,.çe.rto ao ani- tuiçãc, reclama ainda uma vez que a, e quepcssue aquJ um bonitojardim, verna que.acahamos de desereysr.
mo conciliador de.Leão XIII -que isto revisão do pacto fundamental se faça ahi encontrei 'um moço que deu n10- Sentimõs não ter en'contra�ó.urn era

Se deve attribuir.
'

por uma assembea especialmente eleita ticia de nma gruta: existente nas 1,0- neo inteiro para qualquer pessoa fa-
Outro acontecimento importante é a pOl' suffragio universal, e felicita o' ças de.João Porfirió' Baptista. zer -sobre elle estudos scieoúifi'cos: »

prisão do depu�ado de Metz, ��toine, general 'I'hibaudin pelo seu proceder], Este moço estando a trabalhar na ' <

accusado do cnme de alta traição. M. {;gnaz,rnente digno e pa- roça na encosta de um serro, teve} a A dysentería cura-sé per
Antoine é um d'aquelles representan- triotico. curiosidade de examinar a base deste feitamente com o

',i \

tes da Loraine, que protestaram sem-
.

Debatem-se lIO vasio, está de ver,· e foi ter á entrada de uma gruta cl�éi3: ]J1� IX�O �U f1lfCO .. '

pre no reichs,tag. contra. a an�exação SI o governo respondo, como tudo de ossos humanos,
l.L

.

In.l d1.JU lwrtqd[ j
.

das duas provlllcJas ao Impeno alie- persuade, de m?do que satisfaça aos -Contou isto-a diversas pessoas, mas"
.

'i SUFFRAGIOS"
mão. Apezar de separado da França, elementos or,d�lros da. ca�l':ll'a,. p�de ning�em .deu apreço.á sua uarração, Ama_nh,� ás 8 horas, na igre-têm se conservado ligado a ella pelo ter-se como cer to qlle obter a rnatoria, nem a existencra da linda eruta porém J'a da O de 3a ffr
coração, e estes sentimentos repre- apezar da opposição d'uma parte dai o mesmo não nCl;ntecêu

b

con;nos·co· r

1 'd.· � . 'l�n '.
RU laJg�:-Re a

] I d ' I . .
.
.'. , a ma o me itoso joven oao Ba-sentam também os (a popu ação . e eS'1uer(a., . logo que ouvnnos Iallar dessa caverna

.

' '... ".�. > • ,

Metz, qlle o elege sempre seu repre- Accresco ameia que o eclipso da es- tratamos do ii' visital-a custasse o ptista Falcão, falleoido nesta
sentante ao, parlamento do imperio. trella de Thibaudin. �are�e ter acal- que custasse. .

'

cidade no dia 5 do cqp:.ent&/A policia deu-lhe busca á casa, ar- mado um pouco a irruação da AlIe- No dia 30 de Setembro ultimo,sp- OBSERVAÇÕES METEORO! &TC \
.

rombou gavetas, apropriou-se dos pa- [�anha. Segundo transmltter� d� Bel': himos d'aqui pela manhã em direcção ' ,_'... J� 1 ��' ,

peis do deputado, o d'esta apprehen- limo �o T'irnee; esta. deml?sao f?1 á casa do Sr. Porfirio Basptista , e
r� DIa 7, as 4 horas da tarde. '

,

são resultou o processo de alta traição acoll�Ida com o agr�do I�ual a mOr!I-. de lá, acompanhado por um filho des- �arol�letro ?6�,8: .:
I , .!

e o mandado de prisão. ficação que se sentio , o inverno p�s- te senhor, que espontaneamente offs- . Th,e"rmometlos. rnmuno 23,·1, ma-

Parte da oorrespondencia de M. An- sa�(), quando se nomoouyara o m101S- receu-se para acompanhar-nos, para x)(n� 25,6.
,

.
,

toine foi publicada por ordem de Bis- terio da ,guerra um official acclls�do não só ajudar-nos a fazer caminho Ceo em cirrus-cumulos, vento ara-

mark. Não ha n'ella outra cousa sinão ?e faltar a palavra de h?nra q�e, dera até a gruta, como também para vêr gem de NE.
a revelação dos seus sentimentos fran- a �llema�h�. « Os addH],os militares a mesma, pois q,ue com vinte e tantos

'-1 J'

eezes, que aliás elle nunca occultou. do Impeno Jllnto a embruxada de Pa- annos de idade ainda não Linh� oll,vi- Varam abat.idas para o eonsulllo

O processo pócle, no entanto, daI' en- riz-accresceuta o correspon'dente-- do falta!' nella.
.

.

'.' ;,
da cidade 9 fezes. !,

sejo a um decreto d� expulsã�, se não vão �entir-se mais á .vonta.?e, e a· au-
. Depois de v6nCennQ� muitas díffi- R01�que,não".preferis'á oupoderem achar-lh'e motivo para' al- sencla do goncral Tlllb�udll1 .

faz des� culdC;ldes,caminh:wdQ sobre precipícios tra, no iVOSSO banho� a i

. guma pena mais grave.,. apparecyr_ um grave. l�pedlmento a ematto cermdo, cbegámos à vista AGUA INDIANA?-Em Pariz, sente o gablD'ete Fer- manllt�nçao da cOl'dl�hdad� entre a da caverna, situada sob a encosta da
ry. com' fruição e goso, a verdade do republica franceza e o HnperlO da Al- um magnifico morro de pedra.

== '.
,-:::.�.-.-.-.- .77 ..

proloquio: A' quez,q ue ch?se lel1laoha, » Ficamos realmente mal'i1vilhados PUBLICAÇOES A PEDIDO
rnatheur est bo 71. Os batIdos (G. de N.) com o que acabavam os de vêr.
do dia 5, isto é, os wilsonistas e thi-

---- :�o partndo l.Con§ervadol�
Deve-se ter sempre para Tl'es cousas ma)'avilhosas a-cabavão Úc\'el1d� ter, logar., hOJ'e a e;l�l'ça;-obaudinistas,pretendemdemonstrur que curar mordeduras de cobras I d .

d· j
.'

d b
(e ,pren er a nossa attetlção: a gruta, p:úa inet.l1bl;o·s' . i, aese'ml b'le' a' le' g·.·.-I· "la' t.l· vaa errllssão (() 1Il1l11stl'O

.

a guerra a a- e outros rept· s sos o d 11
.

h I _
U Ü ú

d I
' .

.

1 veneno
.

a ossa'a que e a cóntll1·a e ao·bel a provinciah'p0I'·l'lão.túern sido efeitoslou o animo a popu ação pal'lZlenSe, ELIXIR MAGICO I 'vista' (}ue 'estende-se até fi Oceano. ' .... .

cd'e assim iam celebrar reuniões I'adicaes ----.-- ... '" em primeira' eserllpnlÓ :os".qne· eVla.

1 J ·'·t Gruta ,

A gmta não tem muita pol'fundi- elel.Jer o p' rimeiro cJlstricto, apl'8sentLc.para concertar o pano (e"a aque, na d cJ
.

I I f dO'
- •

camara, contra o ministerio Ferry. Da Conceição do Arroio enviou á a cr m�s, c.' a Ln: C
.

al'ga, ,Ol'�lan lJ
o nosso pal'LitlD o distincto 81'. alferes

As escaramuças principiaram pelos CJ-azeta de Porto ALegre
uma bOl1J�(t (\bob�\da,,� serro c for- JtJ'ii_o júsil, Pinheitb, que tanto"ha me

successos de 29 de Setembro. Tem já o professor publico Antero Goncal- mad? todu, de" I�ges gl,llldes e peq�<il: recldo ..d'.elle por seu .eSforço, inielli
uma ordem Jo dia, votada uoanime- ves da Silva a seguinte descripção de nas Ju�ta posta:, em pont.os 'qua�1 gencia e dedicação, esp�rand()' o con

mente pela junta departamental revi- uma gruta por elle visitada. syl�etnc�s, o que torna-a amda maIs curso de todos os nossos correligio
������������������������������ det;lu�blante.

.' narioscás nrl1aS,afiUl c1econseguirglos
'COiY.[MERCIO.. ' SAHIDAS

, � Julg�l; p�la quantlcJ�de de ossds a eleição de, mais ,esse distincto con-
,',

. Vapor nac, Rio Pa','do.· ton,;; 500, Il1t�\r,09 � mcnti.oR que eXistem na gr�- servador.
.

.

Desterro, 6 de Novembr;;-' equip, 55, destillo Munt<lvi,léo e e,;caI1; ,ta, gral)ae devia' ser o numero, d,e . E.'_ (l.e ,.e..p·u'I·'ar, [.)01"8, de·' t0do'" CJSca:'ga: 121 saccos ca(é, 10 pipas agll:-\- . ." u

Rendiment,os Hsc�es ardente, e 800 cacho:) banana,s. cadaveves que ali se decompozel'ão,' ,nossos bons, correbgionar,i·os que' irãoALFANDEGA
Hiate naco Dois Irrnâos, tons. 8, e.

Craneos inteiros não encDntramo�; 'ainda hoje; como durante, tantas ve-De 1 a 5, , .. ""." .'. 11:546241$$476 quip.2, dAstillo Barra Velha; em las- mas pedaços que de antigos se desfa- zes, dar provas de sua pUJ'auça e u-Dia 6, , , , .. , .. , , ,,, 2�985$��: Lro. zem nas mãos de quem os pega; ,e nião, votando n'aquelle que tão bemHiate naco Virgínia, tuns. 21, equipo estes são dos os.sos frontal e parietal. tem sabido defendel'-lhe� as id.eias! e2, de:)tino La!2:una; em lastro. E
. ,.

I du xlstem mtímos a guns ossos as os int.eresses em mais de, Ullla occa-

968$505 MOVIMENTO DE MERCADOR[A�
.

pernas; peroneos, tibios e feffiuro�; sião ,d·i:(fiçil. 'I' I.

1'"7$960 Entrarão pa!'a os armazens, 76 vais.
dos bruços; humeros, radias e' cub'-,

.

Encar�cer .11. neeess.idalde';"cJ@' não

986$465/ Carga de cabutagem confe-, '.'r

l tos e alg�ma,s c��tellas. _
.. ,. � , abandonaNllos as ulmas sel;ia� pu'Ol'i:li-ENTRADAS, rldas(lbre agua,..... , .. ,r,.n07, '$

r" Os:os�o,s lllt��IOS estao .perfeltos r/dade., tratando ..se"de.partidoJtão'in-y'apor 'naco p. ....f· ito us. 500, Vulumes �i;I-hido" d9" arn1(�- '_, :,J IJOS com� pedld..
,

I struldo, enabalisad01' como é 0-' l}'OSSOequip.'55, procl e te do h de Janei- zens, , . , , , ,;, - 5, ,.»' Duas sao as hypotheses que se poder.J e esc:-\Ia; cal'f
'

po '>( .st!'angei-
"

__�.; .,' .

.

. .
n'esta capital. -

� ....

ros: 4 caixas pi [) 1. '1 I Maria de 238' .

» fOl:mar .p�ra ���plrcal: a eXls)tel1�la dos, Nem isso viemos aqtli fazer; nosso
Albuquerque; c t�_l" barricas DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO

os�os da lefellda ca\erna, U qualqller fim �é outro, ' ,,';
ferrag-en�, 1 Cá J'ub,,' 2 ditas 9,460 kilo� farinha de m(iodil,ca das duas são admiraveis. j' O nosso. inJuito é deolal'at" aos nos-papel e 2 miud( ., a M(rl' c,m & Fi- para a polaca Mar'ista'ny,�. 3,.5.552 ditos U·' t ód 1, d. ma e que es es

.

ossos p em ser sos anllg01:t que, apesal' a sua desis-lho; 1 caix.a fa .ri -1 Se,' fO Fran- para a escuna Dor'othéa,
.

dcisco Perei ra;: Lix.a" di tas,il Ger rna· os restos e alguns 'indígenas que ser- tencia, é uma, questa.o de honra para
no G & Regis; (' ix I fli,el das a Er- NAVIOS}i-w PORTo \:\ virão de repast"o aos seus inimigosi o nosso partido a eleição do politica-
nesta Wahl & ( .) l'ta� t, ragens. a Em carga para BUenus Ayres,.pblac� em um desse's horriveis Pora-cés mente benemerito Sr. alferes 'Jôãl)Estrada de FerI r, 'l'.lerez;\ Ihl'istina; hespanhola Mal·istany. de que tanto faHão os historiado� José Pinheiro.5 caixas milldell iZ J t'iS ai )str'as e 1 Em carga para Blleons Ay

-

d B 'I I"

. res, es- res O razl; Ot1 pertencerão a a uu- O nosso par.tido precisa dar-111e umafeixe cano� de :�"'r-c. ii João lüllel'; 6 cu na diuamarqueza Dor'othéa. .

f T
Õ ,

caixas e 5 far f zi�nlas, jO b'H[i� Em carga pari:!. Buenu$ Ayres,brig-ue
ma aml la ou trib� (porque existem prova da muita consideração em que

arenques, 1 ca lopnlo. � pac,\tes nac, Guanabm'a. tambem ossos de crIanças) que sendo tem os seus serviços.
am05tr:lS, 1 c. ,. !alllfe' . 1 dita Em deôcdrga, patacho uac. Paquete ·ataeada peloinimigo,n'essas paragens, Collocada neste pé a questão, nãonbject\)� ele ma r •. � 1'111'l ta}J8tes e Ita�ahy". -, '. ahi deixarão sem sepultura os corpos haverá um só conserVador que, po-I caixa miuder à (,ll'! TJ l) C.", C li' b;m f�a,nqlll'l pa.ra carga _8 �eScctrga, de seus. c0Úlpanheiros.

.

dendo; deixe de c·oncorrel' com o senga de cablltagt_ fal"lo I .. a, 12 sac- vup"r naco S. LOI-" enço. .' T Iy z f' h'
.

I 1
<".

cos carvão de 1 l'f, 4tlf) a a� e 5 pa- Em f.ranquia pal'a carga, vapor naco .a, e: _asse ,a I trUClcaca_ uI?a voto,
cotes diversas . rcad, dd�

.

banheira Rio Pard,). farfllha IDtelra. sem escapar nenhülTL A's 'umas, pois I ,

de marmore, ( l·c�lxa 'llat"rial para Nãq:�od��)Qsae�edita;r q98 a cayel'O�, " Des'líél'l'o:, .8.deINovembro. ,�, ·i' I

telegrapho, ., sel'Vlss-e da Lumblo cbinmum' aos indi- •.n",t'f

J

CONsULADO PROVINCIAL

De 1 a 7 de Novembro:
Renda geral ... , , ....

)) especial , . ' ., ,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



TÜ'EATRO SANTA IZABEL
.J"orll.al tio C�)JIiln,e""cio

ANNUNCIOS
!!IMf!!!!!Wf�-liIWI'�IW�

í
D. Maritt. José do Valle Falcão,
seus fi lhos e genro convidao ao,

seus parentes e pessoas de sua

aruissde para assistirem á missa

que mandão ceí ebrar por alma de seu

1[; U I to prezado ãlho. irmão e cu Ilhado
..João Bapt.ista Falcão, sexta
f"lra 9 do corrente. as 8 hora" da lua

uhã. na igreja de 8. Fraucisc«; ante
crpando .l'l:l"lIe já os seus SIO�eI'OS agi a
decunentos pOI' este acto de nossa re·

l,gião.
...>WJífi'���··U��liJli.WN?fl!j#'';;.

MUDANÇA
João NarCISO da Silveir-a tem mudado

a sua residencia para o sobrado d a rua

do coronel Fernando Machado, n. 32.

PERDEU-SE
no dia 1 do corrente, no interior da
praça do mercado, uma carteira con

tendo diversos apontamentos relativos
ao negocio de carne verde e algumas
contas extrahidas em pedaços de
papel.

Pede-se á pessoa que achou-a, o fa
vor de entregal-a no armazém do Sr.
Livramento, que será gratificado.
-------------------------__ 1

A mais forte dôr de cabe
ça cura-se com o

ELIXI� MAGICO

Os Srs. concurrentes podem examl
nal-os antes da venda.
Tambem serão vendidos os dous so

brados do largo de Palacio e o da rua de
João Pintó, para pagamento dos credores
hypothecarios, Os pretendentes podem

-.::J"'t
.' examinal-os e fazerem suas offertas em

...E:3..Isco-vemos carta feixada, entregue ao abaixo assi
Na $_egeneração de hontem gnado procurador da viuva.

veio, por conta alheia, um bem Os credores são chamados a apresen-
tarem suas contas documentadas e legaconhecido barrigudo implorar lisadas, e os devedores a virem pagar

votos para o 2° escrutinio, para seus débitos, no prazo de 30 dias, e

d bai
. quando o não fação, proceder-se-ha a

O que soccorreu-se a aixa in- cobrança judicialmente, estando autho-
triga e vil trapaça, classificando risado a receber e passar quitação o

ainda os classistas de bohemios, terceiro signatario.
Desterro, D de Novembro de 1883 .

.!....
sem patria politica. O procurador da viuva, advogado Ma·

Não é para admirar que o noel José de Oliveira.-Os procurado
mercador de aguas sujas, que

resdos credores, advogado José Delfi·
no dos Santos.-José Nunes Loucaâa.

vive da politica, fornecendo por O Ih
.

d800$
.

d
me or toníeo a pelle

.

mensaes tIsan.as po res p�r é incontestavelmente a

medlCa�e�tos, asslll� se e�pl'l- AGUA IND1AN l4
ma; 'pOIS e este o umco meio de MIM
que pôde dispôr para passar

me�a�a��:T:!a�Ii::�;ear��'��udO '00����1� �g &W��
continuar na sua propaganda, e S. D. PI AMADORES DA ARTE
irá enchendo as algibeiras por ...

conta das idéas que apregôa.
De or.dem da (hrectofl� prevI,no aos

,. � Srs. SOClOS que a 1& recita tera legar
. Des� arte facilmente passara domingo, i 1 do corrente, ás S 1/2
frasquinhos por garrafas, garra- horas da noite. Será representado o

fas por garrafões, etc., etc. drama em 5 actos Hel.eno. do IIlm.
Os bohemios mais de espaço Sr. HORAClO NUNES e a comedia em I

lhe contarão a ·-buena-dicha acto Attribu&ações de 'um

mostrando como este illustre li- esotuda._nte. .,

d
- 1 .

. . utrosim, serVIra e cartão (le 1Il-
beral �o a��eIo tem a �arl'lga gresso o competente recibo de men

presa a politica, e a razao por- salidade de Novembro, o qual será

que de cada voto que lhe saltar entregue a uma commissão que para
da urna soprará elle meia duzia isso se achará á porta do theatru.

de florins para os bclcilhos. Desle.rro, 8 de �ovembro de 1883.

Por hoie aqui fica
-O 2 secretario, 'I'h.eobo rcio

J Nunes.

_____d_-[E-s-co...,.va. N. R-A commissão peremptoria-
que curar radical- mente negará ingresso ao socio que
as constipações? não tiver pago a devida joia e mensa

lidade.

Aformoseai o vosso ros
to com a

Agua Indiana

Com
mente
Como

ELIXIR MAGICO
EDITAES

C9n8ulado I»rovincial

Pelo Consulado provincial d'esta
capital, se faz publico que, do dia 1·
de Dezembro proximo futuro em di
ante, durante o prazo de trinta dias
uteis, terá lugar á boca do cofre a co

brança do i o semestre do imposto
sobre prédios urbanos e de que trata
o art. 6· da lei n. 936 de 9 de Abril
de 1881, em todos os referidos dias,
das 9 horas da manhã ás 2 da tarde,
devendo os collectados satisfazerem o

mencionado imposto dentro do sobre
dito prazo,sob pena de não o fazendo
serem onerados com a multa de 5 %,

Consulado Provincial da cidade do
Desterro, em' 2 de Novembro de
1883.-0 administrador thesoureiro,

. Antonio Luiz do Livra
mento.

DECLARAÇQES
ATTENÇÃO

Por liquidação da casa commercial do
finado Alexandre Carlos Vianna, serão
vendidos no dia 9 e seguintes, das 10
horas da manhã em. diante, todos os ge
neros e utensls, eXistentes em lotes, na
loja do largo de Palacio, a dinheiro á
vista.

GRANDE CONCERTO
DADO PELOS ARTISTAS CONCERTISTAS

VINCENZO CERNICCHIARO, violinista
E A

EXMA. SRA. D. MARIETTA SIEBS, cantora

DOMINGO 11 DE NOVEMBHO DE 1883
A's 8 1/2 eln pont.o.

POI�TOS DO SUL
o NOVO VAPOR BRAZILEIRO

MAYRINK
Com magnificas accornrnodnções para passageiros, e espera!» u'este por-to _

no dia 11 do corrente: sah irà no mesmo dia para

RIO GRANDE
PELOTAS

E PORTO ALEGRE
Recebe passagei 1'08, ca rga e enco mmondas pa ra os portos <leima; informa

ções no sscrrptori e de

BIUNHOZA, VEIGA & O.

Qureis ter prompto al'lí
vío nas dôres de dentes?

,

COLONIA nUlO-PAHA

No verão e por occasíão
de epidemia de cólera-mor
bus, só se usa o

MUNICIPIO DO TUBARÃO usai o
PROVINCIA DE SANTA CATHARINA ��YT rxrs M j� GI00_ .. :.O....A_.. • ..... � u

ESCRIPTüRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO KORTE
Vende- se lotl'� de terras, P?" titu

lo Je VENDE=SE
na rua do Principe n , 8 os perten
ces d'urr·a casa de pasto. Quem qui
zer , dir-Ija-se á mesma casa para vêr.

propl·iednde,
ii bons col o nos, tanto nucionaes corno

estrangeiros; e por prsço u.odi co, flaga·
vel á vista, ou a prazo.
Pôde-se suber das muitas v a ntu-

gens que se encon tr atu nessa nova e fl,,·
rescen te co loui« p.�los prospectos já d is
tr rbuidos: e ror pHdir informações às

seguilltes pessoas, conhecedoras de lu

gar, isto é:
NO DESTERRO

O, Srs, Virgilio JI),e v.i-n, e Emi-
11') Bcecker , e o Sr. vice-consul de Ita
lia.

AIugc""L-se
uma e�paçosa sala e alcova regular
com entr-ada independente; na rua

Ao rea , n. 15.

ELIXIR MAGICO
OS 81'S. Alexandre Marschuer Hya-· . -_

rup e Marculino Monteiro Cabral. I

A 2OO RSP�ra mais informações, d i rijam-se .

a-i director da co l on i a _

C. M. S. Leslie.

lU LAGU'NA

o kiloENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, V1LLA DO TUBARÃO
e serão logo a ttendidos,

Vende-se jornaes velhos, pe
[quencs, n'esta typ.

Experimentai, se qUiZer-, Deveis sem demora usar,
des uma cura prompta ás pois é cura certa, contra a

dôres nas costas, nas espa- indigestão, o
duas, ;��X;R MAGICO ELIXIR MAGICO

EXC LSI R
TON_ICO PARA O CARELLO

()OM BASE DE QUINA
�

�.t1. unica preparação conhecida n'este genero
.l para limpar, aformosear e promover

� 'IA;,
'CP"4 i.�\ o crescimento dos cabellos

Preparado pelo professor O. R. weston, Philadelphia, . UI S. A.
AGENTES: i'

H. W·. Fison l'Ji c.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




